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Álvaro Garrido (autor), António Leandro (administrador da Livraria Santa Joana e membro da equipa apoio às 
IPSS diocesanas) e Raquel Campos (professora da Universidade Católica)

Apresentação do livro 
“Uma história da 
economia social”,
de Álvaro Garrido

As instituições da economia so-
cial “têm um papel determinante 
na promoção da igualdade social”, 
disse Álvaro Garrido na apresen-
tação do seu livro “Uma história 
da economia social” (ed. Tinta 
da China). “Espero que nunca se 
perca este compromisso de com-
plementaridade entre políticas 
públicas e setor social”, sublinhou 
o historiador na sessão que de-
correu na Livraria Santa Joana,
na tarde de 8 de março, perante
cerca de duas dezenas de pessoas, 
maioritariamente ligadas às IPSS
(instituições particulares de so-
lidariedade social) da Diocese de
Aveiro. O atual diretor da Facul-
dade de Economia da Universi-
dade de Coimbra, estarrejense de
origem e antigo diretor do Museu
Marítimo de Ílhavo, deixou cla-
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mais do que as IPSS, embora estas 
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lidades, as cooperativas, as funda-
ções e as misericórdias fazem par-
te da economia social, um setor 
que não procura o lucro, ao con-
trário das empresas típicas, mas o 
serviço público. Alguns chamam 
à economia social terceiro setor 
(Estado, governo e empresas pú-
blicas são o primeiro; o segundo 
são as empresas privadas).

Álvaro Garrido, que chegou à 
economia social depois de estu-
dar as mútuas dos pescadores, 
observou que os líderes políticos 
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de formação católica foram de-
terminantes na criação de legis-
lação para as instituições sociais, 
as quais, na perspetiva católica, 
surgem para concretizar as Obras 
de Misericórdia. Maria de Lour-
des Pintasilgo criou a primeira lei, 
depois completada por legislação 
da AD de Sá Carneiro, mais o “tri-
ângulo” António Guterres, Ferro 
Rodrigues e P.e Vítor Melícias. A 
partir de 1996, o compromisso das 
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nanceiros para as instituições so-
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Nas palavras da professora Ra-
quel Campos, que apresentou a 
obra, o livro “preenche uma lacu-
na”, pois o que estava escrito so-
bre este setor era muito disperso 
e fragmentado. A professora da 
Universidade Católica salientou 
que durante o Estado Novo o se-
tor da economia social “tanto foi 
apoiado como perseguido”. Na 
atualidade, passa por grandes 
mudanças, mas já deu provas, 
disse Raquel Campos, de “resili-
ência e adaptabilidade” e de “ino-
vação social persistente”.
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